
As centrais 
sindicais realizaram 
ato ontem no 
centro de São 
Paulo para 
iniciar a coleta de 
assinaturas pela 
redução da jornada 
de trabalho para 40 
horas semanais sem 
redução salarial.
Página 4

40 horas semanais

Ato inicia abaixo assinado

Fris Moldu Car

Além de moradores, metalúrgicos na 
Asbrasil e Termomecânica usam travessia 
entre Santo André e São Bernardo. Página 3

A produção nas fábricas cresceu
6% ano passado. Máquinas e veículos

são destaques. Página 2

Passarela
cede e coloca

pedestre em risco

Produção
industrial tem
novo recorde

Trabalhadores na Fris voltaram ontem à porta da fábrica para cobrar justiça e o que o patrão lhes deve
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Enquanto os patrões 
na Fris Moldu Car se 
refestelavam ontem 
num coquetel em 
comemoração dos 
50 anos da fábrica, 
trabalhadores faziam 
protesto cobrando
15 meses de salários 
atrasados.

Patrão festeja e
trabalhador Pena

Paulo Pepe/Sind. dos Bancários

Página 3

O São Paulo 
errou menos no 
clássico contra o 
Santos, em par-
tida emocionan-

te mas com pouco futebol, 
apesar dos cinco gols.

Na terceira co-
locação, com 16 
pontos, o São 
Paulo volta a jo-
gar no domingo fo-

ra de casa, contra o Marília.

Já o Santos, na 
16ª posição, pe-
ga no domingo o 
Rio Preto, últi-
mo colocado. 

Nesta quinta-
feira, o Peixe 
estréia na Ta-
ça Libertadores 
jogando na Co-

lômbia contra o Cúcuta.

A Ponte bateu o 
Rio Preto e está 
na liderança com 
19 pontos, seguida 

pelo Guaratinguetá, que 
hoje enfrenta o Rio Claro.

O Corinthians 
aproveitou das 
bobagens do Itu-
ano e subiu pa-
ra a sexta colo-

cação. No domingo, pega o 
Bragantino no Morumbi. 

O Palmeiras, 
animado com 
a vitória que 
lhe garantiu a 
10ª colocação, 

pega no sábado o Juven-
tus, em Ribeirão Preto. 

O São Caeta-
no perdeu pa-
ra o Paulista e 
o técnico Amau-

ri Knevitz foi demitido on-
tem. 

Amanhã o Azu-
lão estréia na 
Copa do Bra-
sil enfrentando 

o Maranhão, na cidade de 
Bacabal.

O artilheiro do Pau-
lista é Otacílio Ne-
to, do Noroeste, com 

8 gols. 

Pela série A2, 
o Santo An-
dré, que vem 
de boa vitória 
sobre o Mogi, 

defende a liderança ama-
nhã ao receber o Rio Bran-
co.
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tribuna esportiva

Trabalhadores sem-ter-
ra já ocuparam 16 fazendas 
no Pontal do Paranapane-
ma, no sudoeste do Estado, 
como forma de protestar 
contra o projeto do gover-
nador José Serra (PSDB) 
regularizando áreas griladas 
com até 500 hectares. Eles 
também querem do governo 
estadual agilidade na refor-
ma agrária.

As ocupações estão sen-
do comandadas pelo Movi-
mento dos Agricultores Sem 
Terra, Movimento dos Sem 
Terra, Unidos na Luta pela 
Terra e por sindicatos rurais 
ligados à CUT.

As entidades alegam 
que o projeto de Serra vai 
beneficiar os fazendeiros 
que se apossaram das terras 
do Estado sem pagar um 
centavo. 

De acordo com as lide-
ranças, o objetivo de Serra é 
entregar aos fazendeiros 300 
mil hectares de terras grila-

40 horas semanais

Luta no campo

Centrais sindicais iniciam
coleta de assinaturas

“Reforma agrária não é prioridade de Serra”
das, nas quais poderiam ser 
assentadas cerca de 15 mil 
famílias. 

Os trabalhadores sem-
terra também denunciam 
que o governo estadual 
utilizou menos da metade 
da verba repassada pelo go-
verno federal para desapro-
priar fazendas no Pontal do 
Paranapanema. 

Dos R$ 57 milhões re-
cebidos entre 2003 e 2007, 
o governo do PSDB gastou 
apenas R$ 26 milhões. 

A compra das áreas é 
uma das principais formas 
de criar novos assentamen-
tos e reduzir o conflito agrá-
rio na região. 

“A reforma agrária não 
é prioridade do governador 
José Serra”, protestou Jo-
sé Batista de Oliveira, do 
MST.

Ele disse que existem 
áreas devolutas que podem 
se transformar em assen-
tamento, existem recursos 

Milhares de assinaturas 
foram colhidas durante o 
ato que as centrais sindicais 
realizaram ontem em fren-
te ao Teatro Municipal, na 
capital, em abaixo assinado 
pela redução da jornada de 
trabalho para 40 horas sem 
redução salarial. 

O presidente da CUT, 
Artur Henrique, disse que 
a redução da jornada de 44 
horas para 40 horas terá um 
impacto de menos de 2% 
na folha de pagamento das 
empresas.

“Os salários médios no 
Brasil ainda estão abaixo 
da maioria dos países que 
mantêm relações comerciais 
conosco. Além disso, nos úl-
timos 15 anos a produtivida-
de industrial cresceu 150%”, 
comentou ele. 

Para Artur, a entrega do 
abaixo-assinado servirá co-
mo importante elemento de 
pressão sobre o Congresso 

Nacional. 

Menos saúde
Ele disse que pesquisa 

da Universidade de Barce-
lona concluiu que jornada 
superior a 40 horas causa 
danos físicos e emocionais, 
que vão da ansiedade e de-
pressão até problemas car-
díacos. 

“Aqui no Brasil, além 
da extensa jornada, o exces-

so de horas extras e a inten-
sidade do ritmo de trabalho 
têm gerado um enorme cus-
to para os trabalhadores”, 
comentou. 

Os sindicalistas pre-
sentes ao ato destacaram 
que a unidade das centrais 
sindicais está resultando em 
avanços para o trabalhador 
como a valorização do sa-
lário mínimo e a correção 
na tabela do Imposto de 

do governo federal, só que 
o governo estadual não faz 
nada.

“É o cúmulo do absur-

do, um desrespeito às famí-
lias que aguardam assenta-
mento debaixo de uma lona 
preta”, comentou ele. 

Renda.

No congresso
Eles esperam recolher 

cerca de 5 milhões de assi-
naturas até o dia 1º de Maio. 
“Vamos realizar várias mobi-
lizações de rua, chamando a 
atenção da sociedade para a 
necessidade de jornada me-
nor, além dos abaixo assina-
dos que estarão percorrendo 
as fábricas”, concluiu Artur.

Trabalhadores 
fazem ato 
em frente 
ao Teatro 
Municipal e 
iniciam coleta 
de assinaturas
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notas e recados

Mercado interno impulsionou
crescimento da indústria 

Conjuntura 

Produção de carro teve grande influência no crescimento industrial

Para uns, a lei
Denunciado por furto, 
o catador de sucata 
Reginaldo Pereira da Silva 
está preso há sete meses 
por tomar um gole de  
cachaça de R$ 1,50 num 
supermercado
de São Paulo. 

Bateu o pé 
O ministro da Justiça Tarso 
Genro negou ontem que 
o governo vai flexibilizar 
a venda de álcool nas 
estradas federais.
 
Mais o que fazer
O Senado abre os trabalhos 
do ano hoje avaliando a 
redução da maioridade 
penal.

Com as estrelas
A cidade de Santo André 
ganhará este ano o terceiro 
maior planetário do País.

Na mesma
A rede estadual voltou às 
aulas ontem com 36 escolas 
de lata em funcionamento.

Padrão tucano 
As escolas de lata surgiram 
na gestão Mário Covas, há 
10 anos. Alckmin
prometeu acabar com
elas e não cumpriu.
Serra está no
mesmo caminho.

Cuidado!
Estudo em universidade 
dos Estados Unidos sugere 
que a sacarina, adoçante 
dos refrigerantes dietéticos, 
pode engordar mais que o 
açúcar. 

Arrisque
O sorteio de
amanhã da Mega-Sena 
deve pagar R$ 20 milhões.

Sob suspeita
Depois da cidade de 
Pereira Barreto, a Justiça 
de Anaurilândia (MS) 
também determinou a  
suspensão do edital de 
privatização da CESP, 
até o governo do Estado 
realizar audiências 
públicas.

Nos últimos anos tem 
crescido a preocupação 
com a preser vação do 
meio ambiente. Os jornais, 
a televisão, as escolas, on-
gs e outras organizações 
têm feito um grande esfor-
ço no sentido de esclare-
cer e despertar a atenção 
da sociedade e do poder 
público para os riscos de-
correntes do aquecimen-
to global. 

Somos bombardeados 
com um número crescen-
te de informações. Perce-
bemos os perigos que nos 
ameaçam. No entanto, lo-
go deixamos a preocupa-
ção de lado e entramos 
em outro canal, absorvi-
dos por questões mais pre-
mentes do cotidiano.

Se liga
Talvez isto aconteça 

porque nos acostumamos a 
não estabelecer relações en-
tre fenômenos que parecem 
não afetar, de imediato, nos-
sa vida. Não paramos pa-
ra examinar mais a fundo 
a natureza das transforma-
ções que estão ameaçando 
a vida na Terra.

Tomemos como exem-
plo a região do cerra-
do brasileiro. É a sava-
na mais rica do planeta. 

Segundo o relatório do 
4º Painel Inter-governa-
mental de Mudanças Cli-
máticas, no entanto, es-
te complexo ecossistema 
está sendo ameaçado pe-
la expansão da frontei-
ra agrícola, o que coloca 
em risco  a  sobrevivên-
cia da maioria das espé-
cies que ali existem há 
milhões de anos.

Repercussão
O desmatamento e a  

exploração predatória do 
solo têm provocado a de-
sertificação de imensas 
áreas. A derrubada de 
árvores altera, no pre-
sente, o delicado equilí-
brio do ecossistema, des-
truindo um dos elementos 
fundamentais de preser-
vação de mananciais 
subterrâneos. O avan-
ço da pecuária e da soja 
destrói também as nas-
centes de águas nas cha-
padas, comprometendo, 
no futuro, a sobrevivên-
cia de grandes rios da ba-
cia amazônica.  

Essas mudanças têm 
alguma coisa a ver com 
você?
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O crescimento de 6% 
da produção industrial em 
2007 foi impulsionado pela 
demanda interna de pro-
dutos como automóveis e 
eletrodomésticos.

A avaliação é do co-
ordenador de Indústria do 
IBGE, Sílvio Salles. 

“As condições do mer-
cado de trabalho estão favo-
ráveis e houve melhora na 
renda, a população comprou 
mais. Houve um aumento na 
oferta de crédito e na redu-
ção das taxas de juros, o que 
vem sustentando o consu-
mo”, avaliou o economista. 
Em 2007, o IBGE constatou 
aumento da produção em 65 
dos 66 sub-setores pesquisa-
dos. A maior taxa ficou com 
bens de capital (máquinas e 
equipamentos para a indús-
tria), que registrou cresci-
mento de 19,5%.

Na sequência, o melhor 
desempenho foi o de veí-
culos, que cresceu 15,2%. 
“Apesar da queda nas ex-
portações, o setor  automo-
tivo ficou na liderança do 
desempenho entre os ramos 
industriais totalmente apoia-
do no aumento do consumo 
interno”, disse Sílvio Sales. 

Geral
A produção industrial 

cresceu nas 14 regiões pes-

As montadoras pro-
duziram 254.913 veículos 
em janeiro, alta de 24% em 
relação ao mesmo mês de 
2007, quando foram pro-
duzidas 205.292 unidades. 
Na comparação com dezem-
bro do ano passado, quando 
o número foi de 220.772 
unidades, houve elevação de 
15,5% na produção.

De acordo com dados 
apresentados ontem pela 
Anfavea, a produção de 

Produção de veículos 
em janeiro é recorde

janeiro foi de 240.611 auto-
móveis e comerciais leves, 
10.592 caminhões e 3.710 
ônibus.

Exportação
As exportações che-

garam a US$ 1 bilhão (R$ 
1,7 bilhão) em janeiro, cres-
cimento de 27% sobre o 
mesmo mês do ano passado.  
Foram exportados 53.054 
veículos, incluindo cami-
nhões e ônibus.

quisadas pelo Instituto. 
Em cinco delas o cres-

cimento foi acima dos 6% 
verificados em nível nacio-
nal. O maior percentual foi 

o de Minas Gerais, 8,6% em 
relação a 2006. Em seguida, 
vêm Espírito Santo e Rio 
Grande do Sul, ambos com 
7,5%.

O trabalhador que ainda 
não sacou o abono do PIS de 
2006 poderá fazê-lo até o dia 
30 de junho deste ano. 

Tem direito ao bene-
fício o trabalhador que foi 
cadastrado no PIS ou Pasep 
até 2002, recebeu em média 
dois salários mínimos men-
sais, trabalhou pelo menos 
30 dias, consecutivos ou 
não, em 2006, com carteira 
assinada.

Para receber, o trabalha-
dor pode procurar qualquer 
casa lotérica, estabelecimen-

tos comerciais identificados 
pelo Caixa Aqui e terminais 
de auto-atendimento se tiver 
o Cartão-Cidadão. Caso não 
tenha, deve procurar uma 
agência da Caixa Econômi-

ca levando a documentação 
pessoal e o número do PIS 
e pedir a emissão do cartão, 
o que pode ser feito também 
pelo telefone 0800 726 0101. 
O cartão é gratuito.

Acesse: www.smabc.org.br
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Fris Moldu Car

Risco

Uma festa para a incompetência

Passarela cede e trabalhador tem 
de andar mais 2 quilômetros

Uma afronta. Foi assim 
que os trabalhadores na Fris 
Moldu Car entenderam a 
festa realizada ontem pelos 
patrões para comemorar os 
50 anos da fábrica.

Os companheiros estão 
há 15 meses sem receber 
salário e, ao que parece, o 
plano de recuperação da 
empresa não vai quitar a 
dívida.

Por causa disso, traba-
lhadores e trabalhadoras fi-
zeram um novo protesto na 
porta da fábrica, cobrando 
seus direitos. 

“Está difícil para a gen-
te sobreviver”, disse o ope-
rador de injetora Eronildo 
Florêncio dos Santos, que 
conta com a ajuda do filho, 
estagiário como professor 
de educação física, para ter 
comida em casa. Além disso, 
o operador  tem problemas 
de coluna, o que o impossi-
bilita de trabalhar.

Dramas como esse são 

Trabalhadores recepcionam convidados dos patrões da Fris cobrando direitos

comuns a todos os trabalha-
dores, desde que eles para-
ram por atraso no salário em 
fevereiro do ano passado. 

Complicação
A situação ficou mais 

nebulosa no final do ano 
passado, quando o juiz da 
7º Vara Cível de São Ber-
nardo, Gersino Donizeti, 
acatou pedido dos patrões 

para a recuperação da fá-
brica e determinou que os 
trabalhadores encerrassem 
o acampamento que manti-
nham desde então.  

Logo após entregar o 
plano de recuperação à Jus-
tiça, no início deste ano, re-
presentantes da Fris procu-
raram o Sindicato com uma 
proposta absurda. 

Reconheciam apenas 

uma parte da dívida traba-
lhista e a pagariam conforme 
a produção saísse e que bens 
da fábrica fossem vendidos. 
Ou seja, sem prazo ou ga-
rantia de pagamento.

Picaretagem
“A Fris tentou legitimar 

um acordo para dizer que 
está negociando dentro do 
plano de recuperação. É tu-
do uma figuração”, criticou 
José Paulo Nogueira, diretor 
do Sindicato. A dívida total 
com os trabalhadores pode 
passar dos R$ 50 milhões.

Zé Paulo explica que a 
lei de recuperação manda 
a empresa pagar os direitos 
em 12 meses, sendo que a 
primeira parcela deve ser de 
cinco salários mínimos. 

“Não há o que come-
morar. A não ser que eles 
(patrões) comemorem as 
mentiras e a incompetência 
por terem quebrado a fábri-
ca”, finalizou Zé Paulo.

Uma passarela sobre o 
ribeirão dos Meninos, bem 
atrás da Asbrasil e da Ter-
momecânica, em São Ber-
nardo, cedeu com as chu-
vas no carnaval, obrigando 
metalúrgicos e moradores a 
andarem cerca de dois qui-
lômetros a mais para fazer a 
travessia.

“Tenho de sair de casa 
40 minutos mais cedo para 
não chegar atrasado”, afir-
ma Luiz César, do CSE na 
Asbrasil. 

Ele vem do centro de 
Santo André e desce do 
ônibus na avenida Bom Pas-
tor, que margeia o ribeirão 
do lado de Santo André. 
Para passar do outro lado 
e chegar na avenida Lauro 
Gomes, do lado de São Ber-
nardo, Luiz César diz que 
tem de caminhar até a ponte 

que liga as avenidas Winston 
Churchil e Atlântica. 

“A bronca dos traba-
lhadores é que as empresas 
não toleram os atrasos”, diz 
ele, observando que alguns 
se arriscam atravessar pela 
passarela quebrada.

O CSE levou o proble-

ma para a Asbrasil, que disse 
não obter resposta da Prefei-
tura de São Bernardo. 

A Prefeitura de Santo 
André informou que a pas-
sarela será removida hoje e 
que as duas cidades terão 
de negociar a construção de 
uma nova travessia.

Os trabalhadores na 
Volks participam durante 
o dia de hoje de plebisci-
to sobre dias adicionais 
de produção, PLR e des-
canso no final do ano.

O plebiscito, através 
de voto individual, era 
uma reivindicação dos 
trabalhadores. Eles ale-
gam que existe dificulda-
de em conhecer o resul-
tado de uma assembléia 
com milhares de braços 
levantados.

As urnas serão insta-
ladas nos refeitórios e nas 
portarias com acesso ao 
pátio dos ônibus. 

A apuração, que a 
princípio estava marca-
da para começar a partir 
das 8h da quarta-feira, foi 
antecipada para às 6h, no 
mesmo local.

Hoje tem
plebiscito
na Volks

Dias adicionais

Apesar de interditada pela Defesa Civil, pedestre se arrisca a usar a passarela
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Combate ao racismo
A Comissão de Combate 
ao Racismo tem reunião 
amanhã, a partir das 
17h30, na Sede do 
Sindicato.

Centro Público de 
Diadema tem 500 
vagas 
O Centro Público de 
Trabalho de Diadema 
tem 542 vagas, entre 
elas para metalúrgicos 
como operador de 
laminação, serralheiro, 
polidor de metais, 
técnico analista de 
PCP, soldador, torneiro 
mecânico, mecânico de 
manutenção e eletricista.
Os interessados devem 
apresentar carteira de 
trabalho, RG e CPF. 
O Centro fica na 
avenida Nossa Senhora 
das Vitórias, 249,  e 
atende gratuitamente de 
segunda a quinta-feira, 
das 8h às 16h30 e às 
sextas-feiras das 8h às 
11h30.


